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Contribuição da Psicologia 
para o processo de adoção
A ATUAÇÃO interprofissional chega à preparação e ao acompanhamento 
da família adotiva

APOIO
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Vários profissionais 
têm atuação fundamental 
no processo psicossocial 
da adoção. Começam no 
apoio prévio à família de 
origem, para evitar a re-
tirada temporária ou de-
finitiva da criança ou do 
adolescente em risco ou 
sob violência naquele lar. 
Passam pelo acompanha-
mento nos serviços de aco-
lhimento, pela preparação 
para o retorno à família 
biológica ou para o enca-
minhamento à adoção. En-
fim, a atuação interprofis-
sional chega à preparação 
e ao acompanhamento da 
família adotiva.

Um desses importantes 
profissionais é o Psicólogo. 
De acordo com a psicóloga 
Mayra Aiello, doutoranda 
em Psicologia pela UNESP 
Bauru e membro da Dire-

toria Técnica da Angaad, 
a Psicologia desempenha 
um papel essencial no au-
xílio às pessoas para su-
perarem os desafios rela-
cionados à parentalidade 
via Adoção.

Apoio Emocional: A 
adoção pode envolver 
uma ampla gama de emo-
ções, incluindo ansieda-
de, medo, alegria e tris-
teza.

Autoconhecimento: O 
processo psicoterapêu-
tico realizado por um 
Psicólogo pode auxiliar 
cada membro familiar no 
processo de autoconheci-
mento no que se refere à 
sua história de vida, em 
relação a perdas, mudan-
ças e processos de tran-
sição ao longo do ciclo 
vital.

Avaliação e Prepara-
ção: Antes de iniciar o 
processo de adoção, os 
profissionais de Psico-
logia ajudam os futuros 
pais a avaliar suas mo-
tivações, suas expecta-
tivas, seus lutos, suas 
frustrações e suas capa-
cidades para exercerem 
a parentalidade via ado-
ção.

Além de orientação pa-
rental, preparação para 
a criança e o adolescente 
adotivos e ainda o suporte 
contínuo no pós-adoção.

PSICOLOGIA 
DESEMPENHA 
UM PAPEL NO 
AUXÍLIO ÀS 
PESSOAS PARA 
SUPERAREM 
OS DESAFIOS
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OS PROFISSIONAIS AJUDAM OS PAIS A AVALIAR SUAS MOTIVAÇÕES

DIA NACIONAL DA ADOÇÃO, 
UM MARCO DE AVANÇOS 
E DESAFIOS

DATA É importante para a conscientização sobre a Adoção

25 DE MAIO

O Dia Nacional da 
Adoção, cele-
brado em 25 de 

maio, marca um momento 
crucial na luta pela ado-
ção no Brasil. A data sur-
giu durante o 1º Encontro 
Nacional de Grupos de 
Apoio à Adoção, em 1996, 
e foi oficializado pela Lei 
nº 10.447 em 2002. Visa 
conscientizar e refletir so-
bre a adoção de crianças e 
adolescentes, além de es-
timular a busca por solu-
ções para os desafios ain-
da enfrentados pelos que 
permanecem vivendo em 
situação de acolhimen-
to. “A data nos convida a 
direcionar nossa atenção 
para crianças e adoles-
centes que aguardam por 

famílias, e a pensar cole-
tivamente em maneiras 
de fortalecer o instituto 
da adoção, garantindo o 
direito às convivências fa-
miliar e comunitária para 
todos os jovens”, afirma a 
presidente da Associação 
Nacional de Grupos de 
Apoio à Adoção (Angaad), 
Jussara Marra.

De acordo com Jussara, 
desde a instituição do Dia 

Nacional da Adoção, pela 
Lei nº 10.447, de 2002, al-
terada em 2022 pela Lei nº 
14.387, aconteceram algu-
mas mudanças significati-
vas no panorama da ado-
ção no Brasil. A legislação 
avançou, estabelecendo 
foco, critérios e prazos re-
lativos diretamente à pro-
teção de direitos de crian-
ças e adolescentes, seja no 
Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), seja 
em regramentos orienta-
dos pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ). “Esse 
movimento ampliou as 
discussões e as ações, pro-
porcionando uma abor-
dagem mais abrangente e 
inclusiva sobre o tema”, 
destaca.

Apesar dos avanços, 
ainda existem muitos 
mitos e dilemas que ron-
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A ADOÇÃO NO BRASIL ENFRENTA ENTRAVES
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dam o imaginário coleti-
vo sobre a adoção. “Entre 
os mais comuns estão as 
preferências por adoções 
de bebês e crianças pe-
quenas, sob a premissa 
equivocada de que seria 
mais fácil ‘moldar o ca-
ráter’”, aponta Jussara. 
Além disso, há o mito 
de que a burocracia e a 
demora injustificada no 
processo de adoção se-
jam um dos entraves que 
ainda afastam os preten-
dentes à adoção. Não há 

como negar que a adoção 
e o sistema Jurídico ain-
da são vistos como um 
tabu no Brasil, porém, 
muitas vezes, isso diz 
mais sobre a falta de pre-
paração dos adotantes. “É 
essencial compreender a 
adoção do ponto de vista 
da criança e do adoles-
cente. Para construírem 
seu futuro de maneira se-
gura, necessitam de um 
sistema ágil e eficiente 
de preparação dos futuros 
pais e mães”, conclui.

PENSAR 
COLETIVAMENTE 
EM MANEIRAS 
DE FORTALECER 
O INSTITUTO 
DA ADOÇÃO


